
H. Campestrini – ex-presidente do IHGMS

No ano de 2012 comemorou-se o centenário de nas-
cimento de Hélio Serejo, “o homem – como se des-
creve – desajeitado e de gestos xucros (...), que veio 
de longe, dos ervais, do fogo dos barbaquás, do can-
to triste e gemente dos urus, dos bailados divertidos, 
dos entreveros dos bolichos das estradas, do mais 
hirsuto da paulama seca, do pôr do sol campeiro, 
dos dutos, das encruzilhadas e das distâncias perdi-
das”. E mais confessa: “Fui gemido de carreta man-
chega no estirão da serra íngreme e fui, também, 
envaidecido, tropel de tropilha crioula e índio hara-
gano, trilhador de todos os caminhos”.

Realmente, Hélio foi o trilhador de todos os cami-
nhos de nossa terra, especificamente da região então 
ocupada pela Empresa Mate Laranjeira. Trilhador, 
porque, trabalhando com o pai como ervateiro, tran-
sitou por todas aquelas picadas, quando conheceu 
aquelas paisagens físicas e humanas, que passou a 
amar e cantar, como registra: “Procurei cantar com 
ternura e suavidade as belezas incomparáveis do ser-
tão e, tanto quanto possível, procurei descrever com 
fidelidade as paisagens coloridas das estâncias”.

Foi assim, nesse mundo bravio, dormindo sobre 

um baixeiro, “debaixo da árvore agasalhadora, co-
berto pelo poncho azul do céu”, tendo o chão como 
cama e a mata milenária como “a catedral crioula” 
de sua oração xucra, que sorveu, “com os olhos in-
dagadores, essas paisagens campeiras, em seus mí-
nimos detalhes”, e delas se tornou “escravo submis-
so e voluntário”, anotando suas impressões.

Nasceram cinquenta livros, repassados desse teluris-
mo (talvez atávico) que só os que possuem sensibilidade 
extremada conseguem detectar, ouvindo os clamores da 
terra que pisam, da história que está nela impregnada. 
São contos, lendas, cenários, árvores, animais, costu-
mes, empresas, pessoas (simples como o velho Pastrana, 
bandidos como Sismório, caridosas como Nhá Chaló, 
justas e equilibradas como o velho Chico Serejo, seu pai, 
figuras estranhas e perigosas como Capitoa e o viejito 
Poincaré), que desfilam em suas linhas.

Sem qualquer formação escolar mais apu-
rada, Hélio conseguiu, com leituras e esforço, 
criar o próprio estilo, que é único, inconfundí-
vel, colocando-o entre os melhores regionalistas 
brasileiros e como estrela de primeira grandeza 
na literatura sul-mato-grossense. Suas obras fo-
ram reunidas, sistematizadas e publicadas pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso 

francesa. O incompetente capitão entrou num bote, 
deixando os passageiros, que considerava seus infe-
riores sociais, entregues à própria sorte. Centenas de 
homens e uma mulher construíram uma jangada e fi-
caram à deriva no oceano por treze dias. Apenas quin-
ze sobreviveram nessas terríveis circunstâncias e rela-
taram casos de canibalismo e loucura. O fato chocou a 
nação. O quadro trouxe a arte para a polêmica área do 
protesto, da manifestação política. Misto de arte e reali-
dade, embora nunca a pintura pudesse fazer justiça ao 
horror e à angústia dos homens na jangada.

Assistindo a um vídeo chocante de refugiados espre-
midos numa balsa de borracha, no exato instante em 
que vários se afogaram nas águas do Mediterrâneo, 
lembrei-me da Jangada do Medusa. De como tudo se 
repete no tempo e com tintas muito mais fortes do que 
poderíamos imaginar. A vastidão salgada transforma-
da num imenso cemitério calcinado de ossos huma-
nos, boiando como restos de conchas e corais. 

Filas de refugiados buscam entrar na Europa. 
Chegam castigados pelos conflitos, pela pobreza, pe-
las guerras civis, pelos levantes populares, pelos terro-
ristas, pelos grupos radicais, pela fome, pela seca, pe-

las perseguições. Arriscam-se em 
travessias perigosas, em barcas 
superlotadas, controladas por 
traficantes. São sírios, afegãos, 
eritreus, somalis, nigerianos. 
Pedir asilo é um direito humano. 
Os países deveriam se unir nu-
ma operação de livramento. Não 
ajudar é desumano, indefensá-
vel, é içar uma ponte levadiça 
enquanto milhares morrem no 
fosso que rodeia as muralhas de 
nossos castelos. Mesmo que te-
nhamos receio, que os conside-
remos estranhos, com intenções 
desconhecidas, a solidariedade, 

essa forma de amor, lançaria fora o medo.
E navegando da África em direção ao Atlântico, en-

contramos ainda sob a pele de espuma do mar, o rastro 
dos navios negreiros, verdadeiras tumbas, cargueiros 
que transportaram escravos por séculos. Caixões joga-
dos às águas, com negros empilhados, amarrados por 
correntes, tratados como animais, feras acuadas, pan-
teras famintas. Os olhos chispando de raiva e revolta. 
Quando o esquife balançava, era vômito por todo lado, 
sujeira, brasas, gemidos, gritos, carnes putrefatas. Pela 
proa e pela popa corriam as sentinelas da Coroa guar-
dando o ouro e as riquezas. A cobiça devorava seus fí-
gados e almas como abutres. Lá vinham as barcas com 
a bandeira brasileira hasteada durante o dia e o brilho 
dos tocheiros à noite. Tão atuais os versos indignados 
do poeta Castro Alves: “Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus, se é loucura ou se é verda-
de tanto horror perante os céus?”.

É crítica a situação mundial de refúgio. Para a jan-
gada do Medusa, a visão de um diminuto navio trouxe 
esperança. E agora, sobrevoando a vastidão dos ma-
res, de que nave, de que helicóptero, de que coração 
altruísta descerá a corda da salvação?

Raquel Naveira – acadêmica, professora, escritora 
poeta/cronista

A Jangada do Medusa é um quadro do pintor francês 
Géricault exposto no Museu do Louvre. Obra impres-
sionante: homens amontoados em forma de pirâmide 
sobre uma embarcação tosca, a vela enfunada, as on-
das movimentando o mar, corpos decepados, seres 
emaciados como figuras de cera e, a um canto, um 
machado sangrento e um uniforme vermelho e azul 
abandonado, símbolo do colapso militar e político da 
França, após a queda de Napoleão. No contorno dra-
mático, recortado contra um céu cinzento, um bra-
ço projeta-se para o infinito. Há emoção nos rostos e 
gestos dos sobreviventes, dos que subiram do abismo 
do desespero ao ápice da fé, ao verem uma pequena 
mancha no horizonte enorme da tela. Era o Argus, na-
vio que os resgatou, aproximando-se.

Há uma história por trás do quadro: no verão de 
1816, uma fragata, a Medusa, naufragou na costa da 
África, quando levava soldados para o Senegal, colônia 
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A BARCA DOS REFUGIADOS
POESIA

AO INVÉS DE LEITE, COSTUMO 
TIRAR DELEITE DAS PEDRAS

Desde os primeiros tempos

aprendi a não turvar a pedra 

                              que me mata a sede...

– ela é pura e precisa.

Que este toque de jaspe

habite-me até o fim

quebrando o gelo da insensatez...

Ao invés do leite costumeiro

       costumo

       das pedras tirar deleite... 

Ao invés de precisar 

quantas pedras de gelo precisarei 

para que meus pés não se deformem

ante a minha lápide sepulcral,

                                                aprendi 

que em qualquer tempo

os meus passos impuros 

                                precisarão das pedras...

Rubenio Marcelo

A ESTRELA OCULTA

Humildade é virtude secreta

Pois ela não se diz

O teu sindicante não perguntou

Mas mediu a tua chama íntima

De humildade para a Ordem

Não será Sublime aquele que não souber

Passar em oculto ardendo em silêncio

A santidade escreveu:

“Humildade é o chão das virtudes”

Sem a tal as demais se perdem

Vaidade é a maior cilada para o espírito

A glória da Arte Real não será conhecida

Nem saboreada por um arrogante

Humildade flor da consciência

Sobre as limitações de terra

Energia limpa no culto da interioridade

Humildade da ilimitada luz

No céu das divinas obras

Guimarães Rocha

ZUM UNIVERSAL

Enquadrei, numa lente imaginária,

Ao mesmo tempo toda a humanidade...

E fui trazendo, em zum, ser nobre ou pária,

Cenas de horror ou vistas de bondade!

Quanto mal ou beleza extraordinária

Pasmam a câmera que o longe invade:

Bombas a ribombar... de aves a ária...

Prantos de horror... semblantes de saudade...

E eis que um rosto tão lindo, alvissareiro,

Locupleta de amor o quadro inteiro...

Era o maxi “close-up” que conquisto.

Todas as imagens foram-se da lente...

Mas esta ficou e esta é permanente:

A face onipresente do meu Cristo!

Geraldo Ramon Pereira

FORÇA-TAREFA BRASILEIRA em ajuda a refugiados sírios

Centenário do cantor da terra sul-mato-grossense

O Poeta Pedro Paulo de Medeiros

Assistindo a um vídeo chocante de 

refugiados espremidos numa balsa 

de borracha, no exato instante em 

que vários se afogaram nas águas 

do Mediterrâneo, lembrei-me da 

Jangada do Medusa”

Hélio conseguiu, com leituras e 
esforço, criar o próprio estilo, que 
é único, inconfundível, colocando-o 
entre os melhores regionalistas 
brasileiros e como estrela de 
primeira grandeza na literatura 
sul-mato-grossense”

José do Couto Vieira Pontes 

Discordando da maioria dos comentaristas da obra de 
Pedro Medeiros, dentre os quais o que aponta “Lenda 
Bororo” como sua melhor produção, considero “Na 
Roça” o ponto alto da poesia do vate corumbaense. 
Talvez – porque satisfaz a um sentimento de bairrismo 
muito natural, ao delinear alegoricamente a gênese da 
cidade, numa visão tropical do “nascimento de Venus” 
– “Lenda Bororo” tenha alcançado sucesso incontestá-
vel. No entanto, tecnicamente é uma composição po-
bre, tecida com os recursos da metáfora comum, em 
que o rebuscamento alegórico do autor, maculado pelo 
zinabre do europeu, se esmera ao máximo para confe-
rir o maior esplendor ao “Fiat Lux” da cidade.

Já “Na Roça” é diferente, principalmente porque o 
soneto nada tem a ver com roça. É uma peça univer-
sal e encontra o ser humano em plena saga do coti-
diano. As palavras, os termos, os objetos que com-
põem o soneto (onde há mais substantivos que adje-
tivos, como na pintura, na lembrança de Hemingway) 
são comedidos, discretos. Isso é bom, porque o poeta 
faleceu em 1943 e naturalmente vivera as transforma-
ções da Semana de Arte Moderna de 1922, em São 
Paulo. O despojamento, o desprezo pelo pomposo 

“happy-end” do soneto banal, a simplicidade e a es-
pontaneidade do motivo, fazem dessa composição 
um dos mais felizes momentos da poesia sul-mato-
grossense. Realmente, como veremos a seguir, são “os 
pequeninos nadas afetivos” que constroem as gran-
des obras literárias, admirável, a verdadeira chave de 
ouro a que aspiram os bons poetas, na tortura da re-
velação, na ânsia de encontrar a essência da vida. Não 
é à toa que Manoel de Barros diz sempre que a poesia 
é feita de coisas “desimportantes”.

Eis o soneto ‘Na Roça’:

Caniço em punho, espero impaciente
O peixe que há de vir... quem sabe quando?
E, então, materializo o afã frequente
Dos meus dias assim, sempre esperando...

Nervosa, inquieta, vejo-te buscando
O que fazer. Por fim, muito contente,
Lavas tua roupa e caprichosamente
Vais estendê-la no cordel, cantando!

Vejo “corpinhos”, vejo alguns vestidos,
Calças, meias, lenços estendidos, 
Tudo em cores diversas... Um escol

De “pequeninos” nadas afetivos...
E fico a ver meus sonhos redivivos
Em fila, num varal, secando ao sol!

Aqui, o poeta é universal, porque não necessita de 
“enjambement” do rio Paraguai. Nessa infinita humil-
dade como que o poeta se contenta com a “revelação”, 
inundando por uma felicidade de Diógenes, há um 
sentido de profunda e indecifrável beleza que faz lem-
brar o sóbrio e sutil Ledo Ivo:

A minha vida era infinita
junto às portas de ouro da tarde
Do silêncio, insensato guia,
Restava eu mesmo, sem alarde.

No início da década de 40, não se apresenta bom o 
estado de saúde do poeta. Assim mesmo colabora in-
tensamente em jornais e revistas, principalmente na 
“Folha da Serra”. No final do ano de 1941, dedica um 
poema a Tereza Achucarro, Rainha do comércio de 
Campo Grande, talvez a derradeira produção do poeta, 
segundo Aguinaldo Trouy. No alvorecer do dia 12 de 
abril de 1943, na sua querida terra natal, faleceu Pedro 
Medeiros. Parece que, nesse instante, teria cabimento 
o apelo à metáfora da lenda bororo: DEUS ATIROU NO 
ESPAÇO UM PUNHADO DE ESTRELAS...

Foto: Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais

do Sul, em cinquenta livros (em nove volumes).
Hélio nasceu em 1912, na fazenda São João (re-

gião de Nioaque). No Rio de Janeiro, já cabo, por 
estar na hora errada no lugar errado, acabou preso 
como comunista, na Intentona. Expulso do Exército, 
só foi reincorporado pouco antes de morrer, em 
2007. Sonhava ser engenheiro para construir pontes. 
Não conseguindo, liderou a campanha para a cons-
trução, sobre o rio Paraná, no Porto XV, da extensa 
ponte, que leva seu nome. 


